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DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
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[Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA ASOCIACIÓN MUTUAL ISRAELITA ARGENTINA (AMIA) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA).
As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA), em conformidade com as diretrizes mencionadas.

1. Antecedentes

Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA) é uma organização sem fins lucrativos fundada em 11 de fevereiro de 1894, em Buenos Aires, Argentina, tendo obtido sua personalidade jurídica em 13 de junho de 1946. Sua missão consiste em promover o desenvolvimento integral da comunidade judaica na Argentina, bem como promover a luta contra o terrorismo e o fortalecimento da democracia e do pluralismo.  

A AMIA conta com uma equipe de 280 profissionais, mais de 23.000 associados, e 110 voluntários. A associação realiza suas atividades nas áreas a seguir: idosos, crianças e jovens, cultura, portadores de deficiência, educação, emprego e desenvolvimento social.

Por meio de seu centro de atenção integral para idosos, a AMIA implementa atividades terapêuticas, culturais, sociais e recreativas voltadas para pessoas maiores de 60 anos que se encontrem em situação de vulnerabilidade, promovendo a autonomia e melhorando a qualidade de vida. Para isso, realiza workshops sobre psicologia, terapia ocupacional, arte e musicoterapia, teatro, estimulação da memória, além de oferecer medicamentos a uma média de 400 idosos semanalmente.  Por meio desse programa são oferecidos o curso de assistência gerontológica e a capacitação para assistentes gerontológicos, a fim de formar auxiliares especializados em gerontologia e melhorar o desempenho nas tarefas de assistência aos idosos. Ambos os cursos são voltados para pessoas maiores de 25 anos de idade que tenham completado o ensino básico e formam mais de 200 auxiliares por ano. 

A AMIA implementa o programa JOM, destinado a ajudar os grupos vulneráveis membros da organização a enfrentarem ondas de calor, bem como a atividade "Espacio lúdico grupal", que promove a integração, a estimulação e a interação entre os beneficiários e os usuários do centro de atenção integral, e do qual participam anualmente uma média de 150 pessoas. Além disso, em 2010, a AMIA realizou seminários de formação e atualização em gerontologia com a Universidad Tres de Febrero e o apoio da Fundação Navarro Viola. Esse centro de atenção integral, mediante um convênio de cooperação com o Instituto Nacional de Serviços Sociais para Aposentados e Pensionistas (PAMI), faz parte do registro de prestadores, proporcionando atenção integral a 150 idosos em situação de vulnerabilidade. 

A AMIA também desenvolve programas a fim de promover os direitos das crianças e dos adolescentes, tais como o programa "AMIA para chicos", realizando projetos teatrais, artísticos e recreativos gratuitos para crianças de 0 a 12 anos de idade durante todo o ano. No verão, implementa os programas "Vacaciones con Sombrilla”, e no inverno, “Vacaciones con Bufanda". Desenvolve também o programa "Hippy - Aprendiendo en casa", voltado para crianças de 3 a 5 anos, a fim de fortalecer o processo de educação do menor, com o financiamento do Governo da Cidade de Buenos Aires, bem como o programa “Incluir: apoyo para un espacio educativo inclusivo” que presta assistência às escolas da rede escolar judaica por meio de uma equipe interdisciplinar com vistas à inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais.

Em relação aos jovens, a AMIA realizou cursos sobre prevenção da dependência de drogas para estudantes universitários e jornadas sobre a temática judaica para intelectuais e jovens pesquisadores. Criou também o Centro Maaián, que se dedica a formar e a capacitar lideres na área de educação informal e é administrado conjuntamente pela Agência Judia para Israel, bem como realizou o projeto "Encontrarse en la Diversidad", a fim de promover a convivência com a diversidade; nesse âmbito desenvolve jornadas de intercâmbio e capacitação em estabelecimentos educacionais formais e informais. Esse programa é organizado conjuntamente com o Instituto Nacional contra la Discriminación, la Xenofobia y el Racismo (INADI), Dirección Nacional de Juventud (DINAJU), AMIA Juventud; e o apoio da Secretaria de Cultura da Nação, Escuelas Ort, Banco Provincia, Instituto Espacio para la Memoria (IEM), C. C. Haroldo Conti, Departamento de Actividades para la Diáspora O.S.M., Joint e Colegio Martin Buber.
Na área da cultura, a AMIA organiza diversos espetáculos teatrais, concertos, conferências, exposições de arte, cursos, festivais e seminários, a fim de promover a cultura da comunidade judaica, divulgando entre os cidadãos seu patrimônio cultural e artístico. Em 2010 realizou 1.500 atividades culturais, contando com o auxílio de mais de 130.000 pessoas. Além disso ofereceu cursos de história, literatura, iídiche, culinária judaica, sionismo, política do Oriente Médio, realidade de Israel, cabala e análise bíblica. O departamento de cultura da AMIA e a Universidad Tres de Febrero (Untref) organizaram o concurso anual "Beca Untref" com o objetivo de oferecer uma bolsa de mestrado em diversidade cultural. A Associação publica anualmente 12 livros por meio da editora Milá, com o propósito de criar um espaço de encontro e reflexão para a intelectualidade judia, e divulga o trabalho dos artistas e artesãos da comunidade judaica por intermédio do espaço da AMIA na Radio Clásica Nacional FM 96.7, entre outras atividades.

Com relação aos portadores de deficiência, a AMIA promove sua participação e inserção laboral e social por meio de assessoria às famílias e instituições relacionadas, a fim de influenciar as políticas públicas sobre o tema. Além disso, empresta instrumentos ortopédicos e coordena a Red de Instituciones de Discapacidad de la Comunidad Judía. Em 2010, realizou as capacitações intituladas "Diferentes Miradas desde la Salud y la Educación" e "Empresas Socialmente Responsables", beneficiando mais de 130 pessoas e 15 empresas, respectivamente. A AMIA prestou assessoria à Comisión Nacional Asesora para la Integración de las Personas con Discapacidad (CONADIS) na revisão do Relatório País elaborado por essa instituição e apresentado às Nações Unidas em cumprimento à Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, e participa do comitê de assessoria da CONADIS, do conselho consultivo honorário da Comisión para la Plena Participación e Inclusión de las Personas con Discapacidad (COPIDIS), do conselho consultivo da sociedade civil para o tema deficiência do Ministério das Relações Exteriores, Comércio e Culto da República da Argentina, do Conselho dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes da Cidade de Buenos Aires e do Programa de Planejamento Participativo da Auditoria-Geral da República da Argentina.


A AMIA promove o emprego por meio da implementação de programas como o "Valor" com o apoio do Fundo Multilateral de Investimento (FOMIN) do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que tem por objetivo aumentar a competitividade e as oportunidades do mercado das pequenas e médias empresas divulgando as práticas de responsabilidade social das empresas (RSE) na sociedade argentina. As empresas Novartis, Loma Negra, IRSAS, INVAP e os Bancos Galicia e Santander Río participam desse programa. A AMIA celebrou convênios de colaboração com o Governo da Cidade de Buenos Aires, o Município de Río Cuarto, a Universidad Tecnológica Nacional e a Endeavor para a execução desse programa.

A AMIA também conta com um sistema de serviços de emprego que dispõe de um banco de dados de mais de 500.000 postulantes e 10.000 empresas que usam o serviço gratuitamente para as respectivas buscas. A associação celebrou um convênio com a Província de Chaco para a capacitação de mais de 300 pessoas desempregadas no período de novembro de 2011 a março de 2012. 


A AMIA também oferece subsídios a famílias vulneráveis a fim de satisfazer suas necessidades básicas e facilitar sua inclusão social, beneficiando anualmente mais de 2.400 pessoas. Esses subsídios consistem em cartões para a aquisição de alimentos, medicamentos e roupas, e recursos econômicos para a subsistência, internação geriátrica e emergências. Além disso, a AMIA assinou em 2010 um convênio com o Ministério de Desenvolvimento Social da Nação a fim de oferecer assistência alimentar aos grupos vulneráveis.


Fazem parte da estrutura da AMIA o Centro Marc Turkow para a documentação e informação sobre o judaísmo argentino, que se propõe a preservar, centralizar e divulgar elementos que possibilitem o testemunho do desenvolvimento da vida e da comunidade judaica na Argentina, mediante um arquivo de fotografias, periódicos, livros, videoteca e matérias da imprensa, desde a data do atentado sofrido pela AMIA em 18 de julho de 1994, bem como o registro de experiências pessoas e acontecimentos comunitários; e o conselho central de educação judaica da República Argentina, Vaad Hajinuj, que desenvolve e executa programas educacionais para fortalecer a identidade judaica, e representa as escolas da comunidade judia junto aos órgãos educacionais da República Argentina. A AMIA preside o Vaad Hakehilot (federação de comunidades judaicas da República da Argentina), que reúne mais de 50 comunidades judaicas do interior do país.

A AMIA é membro das seguintes entidades: capítulo argentino da International Task Force (ITF), Comisión Nacional de Nutrición y Alimentación, INADI, CONADIS, Consejo por los Derechos de la Niñez y Adolescencia, Comité de Seguimiento de la Convención Internacionales sobre los Derechos de las Personas con Discapacidad e Red Argentina de Cooperación Internacional (RACI). Além disso, para cumprir sua missão, realiza atividades conjuntas, tais como seminários e capacitações em suas áreas de trabalho, com o Governo da Cidade de Buenos Aires, Universidad de Buenos Aires, Universidad de Palermo, Universidad Maimónides, Universidad Tres de Febrero e Universidad Torcuato Di Tella.


A AMIA financia suas atividades com as contribuições de seus membros diretores, receitas obtidas por serviços prestados, programas financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Banco Santander Río e Banco Galicia, e contratos de prestação de serviços ao Estado.

A AMIA apresentou seu pedido em 4 de agosto de 2011. 

2. Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:
Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA)
Endereço:
Pasteur 633, CP C1028 AMM, 


Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina

Telefone/Fax:
(011-5411) 4959-8800

Correio eletrônico:

www.amia.org.ar
Presidente:
Guillermo Borger

Representante Legal/Diretor Executivo
Daniel Pomerantz

Data de constituição: 
11 de fevereiro de 1894

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

A AMIA promove o desenvolvimento integral da comunidade judaica mediante a implementação de programas e projetos que promovem o bem-estar dessa população. Entre as atividades realizadas que poderiam ser do interesse da OEA estão as seguintes:

· elaboração e execução de programas educacionais e seminários que promovam a conscientização sobre o respeito à diversidade cultural e religiosa e a erradicação de toda forma de discriminação;
· promoção e proteção dos direitos das crianças e dos adolescentes, dos idosos e dos portadores de deficiência, mediante a influência nas políticas públicas da República da Argentina, o incentivo à filiação a associações afins e a organização de seminários, encontros e cursos; e
· estímulo à geração de trabalho decente por meio do desenvolvimento de programas de capacitação e inserção no mercado de trabalho, fortalecimento das pequenas e médias empresas, e promoção da responsabilidade social das empresas.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A AMIA se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:

· apoiar o Conselho Permanente na implementação da resolução AG/RES. 2687 (XLI-O/11), “Promoção da responsabilidade social das empresas no Hemisfério”;

· oferecer contribuições à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente no que se refere ao tema idosos na Argentina;

· apresentar relatórios e recomendações à Comissão para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas com Deficiência sobre a implementação e o aprimoramento do Programa de Ação para a Década das Américas pelos Direitos e pela Dignidade das Pessoas com Deficiência (2006-16) em nível nacional; 
· apresentar recomendações ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e apoiar as atividades do Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) no que se refere ao estímulo ao trabalho decente, à geração de emprego e à promoção da Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência e o Programa de Ação para a Década das Américas pelos Direitos e pela Dignidade das Pessoas Portadoras de Deficiência;  

· apresentar recomendações à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) e colaborar com o Departamento de Assuntos Internacionais (DAI) da Secretaria de Relações Externas (SRE) na promoção da participação da sociedade civil nas atividades da OEA; 

· apoiar o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) na sua função de desenvolver políticas públicas que garantam a promoção e o exercício dos direitos da criança e do adolescente; e

· contribuir para as atividades do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) na missão de prevenir, combater e eliminar o terrorismo.

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 4 de agosto de 2011 

· Atos constitutivos

· Estatuto 

· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades de 2009-2010

· Demonstrações financeiras 2008-2009 e 2009-2010 (auditadas pela Price Waterhouse & Co. S.R.L.)
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